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ontem, dia 07/11, foi realizada mais uma 
reunião da Campanha salarial Com a usiminas 

Ontem, dia 07/11, realizamos a segunda reunião de 
negociação com a Usiminas e, mais uma vez, a empresa não 
apresentou nenhuma proposta.

Enquanto enrola nas negociações, o presidente da 
empresa, Sérgio Leite, disse nos jornais que a reforma 
trabalhista é muito boa e que os impactos serão sentidos 
ao longo do tempo. Boa para quem? Para os patrões que 
vão tentar arrochar ainda mais os salários e retirar direitos 
que estão na CLT e nos Acordos Coletivos de Trabalho. E os 
impactos são os trabalhadores que vão sentir.  

A próxima reunião está agendada para o dia 13/11. Mas 
não adianta só esperar pelas negociações, é preciso fortalecer 
nossa mobilização. E só com a união e a participação de todos 
os trabalhadores que podemos avançar!

Empreiteiras seguem a Usiminas para tentar retirar 
direitos e não pagar o que devem aos trabalhadores 

 As empreiteiras também estão tentando não pagar o 
que devem aos trabalhadores e, através da reforma trabalhista 
dos patrões, atacar nossos direitos que estão nos Acordos 
Coletivos de Trabalho.  
 No dia 31/10, realizamos uma reunião com a 
Magnesita, mas, seguindo a Usiminas, a empresa também 
só enrolou e não apresentou nenhuma proposta. 
 E tem reunião agendada com a Harsco, no dia 13/11.
 As outras empreiteiras nem marcaram reunião ainda, 
sendo que já estão com a pauta de reivindicação há 2 meses.   

Para enfrentar tudo isso, vai ser preciso 
ampliar a nossa mobilização.

foi na luta que garantimos nossos direitos e é na 
luta que vamos impedir que eles acabem.

novamente a empresa só enrolou e não apresentou proposta

trabalhadores na harsco dizem não ao turno imposto pela empresa
No plebiscito realizado dia 26/10 os trabalhadores de 

turno na Harsco, juntos com o Sindicato, demonstraram sua 
revolta com o turno fixo, uma jornada irregular que foi imposta 
pela direção da empresa. 

O Sindicato já notificou a Harsco exigindo o fim dessa 
jornada irregular e a direção da empresa marcou uma reunião 
para tratar do assunto no dia 13/11. 

E se a empresa insistir em desrespeitar os trabalhadores 
vamos intensificar a mobilização. 

É hora de transformar nossa indignação em movimento. 
Vamos seguir firmes na luta.

Novos resultados divulgados pela Usiminas 
mostram que os lucros não param de crescer 

No dia 27/10, a Usiminas divulgou seus resultados 
do 3º trimestre desse ano e, mais uma vez, os lucros 
dos acionistas aumentaram às custas da intensidade do 
trabalho, das péssimas condições e dos baixos salários. 

Veja os dados da Usiminas: 
- Lucro bruto - aumento de 436% na comparação 

com os três trimestres do ano passado. 
- Lucro Líquido - R$ 360 milhões
- Segundo a própria Usiminas, ela reduziu em 6,0% 

os gastos com a força de trabalho porque aumentou a 
produção com o mesmo número de trabalhadores, ou seja, 
intensificou o trabalho de quem estava na área, arrochando 
ainda mais os salários.

- As ações da Usiminas subiram 69,1%, no 
trimestre, e o valor de mercado da empresa subiu 172%, 
na comparação anual.

- Os acionistas aumentaram os investimentos na 
empresa em 51,8%.
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Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

A direção da Usiminas vive falando do tal direito de 
recusa para executar tarefas que não sejam seguras, mas é 
só lero lero, porque na prática a coisa é bem diferente. 

No Carboquimico, tem supervisor da letra A que está 
obrigando os operadores a realizar atividades que oferecem 
risco à vida e humilha os trabalhadores pelo rádio de 
comunicação, falando que quem não fizer a atividade vai ter 
punição. 

E na Sinterização, como já foi denunciado pelo 
Sindicato, o ar condicionado da sala de controle, localizado 
na Máquina de Sinter 2, fica constantemente sem funcionar.

A chefia da usina colocou um ar condicionado pequeno 
no vidro que dá para a esteira da máquina mas, além de não 
dar conta de resfriar a sala toda, aumenta muito o barulho 
dentro do centro de controle. E o risco de acidente é enorme, 
pois a água do ar fica caindo na fiação elétrica da sala. 

Ou seja, além de não resolver o problema do calor 
insuportável, a chefia, os supervisores e os gerentes pioraram 
ainda mais as condições de trabalho no setor. 

Na Escarfagem, tem supervisor ameaçando os 
trabalhadores, falando que vai dar advertência e obrigando os 
trabalhadores a fazerem apenas 15 min de descanso, sendo 
que eles deveriam fazer 20 min na sala de refrigeração devido 
ao calor excessivo na área. Esse chefete fica vigiando os 
trabalhadores para não fazerem o tempo correto de intervalo 
e trata todos como se fossem escravos. 

Na Sankyu, mais pressão para a produção 
e desrespeito contra os trabalhadores 

No Pátio 19, a Sankyu, para lucrar ainda mais, demitiu 
trabalhadores e agora está  faltando gente na letra. Quem ficou 
na área tem que trabalhar mais e com mais pressão. Tem 
muito desvio de função e os trabalhadores são ameaçados 

pelo líder de grupo. 
E tem mais: todo dia os trabalhadores no setor só 

podem descer do pátio faltando 10 minutos para bater o 
cartão, não dá nem tempo de um banho, quem mora longe 
perde a condução para voltar para casa. E, se saírem um 
pouco mais cedo, são ameaçados. 

A empresa ficou de acertar os salários dos trabalhadores 
transferidos da manutenção P29 para o P26, que recebiam 
menos, mas já tem 2 meses e nada foi feito. 

No hooper, no horário de 23hs as 7hs, os trabalhadores 
estão sendo obrigados a lavar o banheiro.

No P11, na Aciaria 2, a produção não para e os 
metalúrgicos têm que trabalhar cada vez mais. Na letra B, tem 
líder de grupo da Usiminas que ordenou o líder e supervisor 
da Sankyu a não deixar os operadores de ponte fazerem 
horário de refeição devido à alta produção, tudo isso para 
aumentar o lucro. 

A Sankyu está aplicando um teste, no CDP, no qual 
os trabalhadores são humilhados e pressionados por quem 
aplica e os testes vão até de noite, fora do horário de trabalho. 

Além disso, os trabalhadores das empreiteiras sofrem 
com a vigilância truculenta e são discriminados até na 
alimentação.

Sindicato denuncia contaminação da água da ETAP 
para à Vigilância Sanitária

No mês passado, o Sindicato denunciou para a 
Vigilância Sanitária a contaminação da água potável na ETAP. 
A Vigilância já foi na área e colheu amostras para a verificação.  

O Sindicato vai continuar acompanhando o caso, pois 
junto à luta por mais direitos e salários, estamos na luta por 
melhores condições de trabalho. 

mais luCros para os aCionistas 
e piores CondiÇÕes de traBalho para os metalÚrGiCos

devido ao descaso do governo, agência do sine 
no sindipa está com as atividades suspensas 

Há muito tempo, o governo de Minas não dá a devida 
atenção para a Agência do Sistema Nacional de Empregos 
(SINE) que funcionava dentro do SINDIPA. Devido ao descaso 
do governo, as atividades tiveram que ser suspensas por 
tempo indeterminado a partir do dia 27/10. 

 O SINE é um programa de responsabilidade do Governo 
que não está repassando os recursos para o funcionamento 

do mesmo.
 O SINDIPA manteve o atendimento o quanto pôde sem 

o devido repassasse do governo. Realizamos várias reuniões 
com a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social para 
tentar resolver a situação, mas, o governo virou as costas 
e por conta disso, o SINE não está mais funcionando no 
SINDIPA.


